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UMAS TERMAS DEBAIXO DOS VOSSOS PÉS: 
O PROJETO DE ESTUDO E VALORIZAÇÃO 
DO CRIPTOPÓRTICO ROMANO DE LISBOA 
(CRLx)
Nuno Mota1, Ana Caessa2

RESUMO

O Criptopórtico das Termas Portuárias de Felicitas Iulia Olisipo (conhecido como as “Galerias Romanas da Rua 
da Prata”), descoberto durante a construção da Baixa Pombalina que se seguiu ao terramoto de 1755, era o mais 
antigo e mal interpretado ex-libris da cidade romana de Lisboa. 
Aproveitando a dinâmica de reabilitação urbana na capital surgiu a oportunidade de desenvolver um Projeto de 
Investigação Plurianual em Arqueologia (PIPA), o “Projeto de Estudo e Valorização do Criptopórtico Romano 
de Lisboa” (CRLx), promovido pela Câmara Municipal de Lisboa (CML) entre 2016 e 2020. 
Em 2023 é tempo de fazer um balanço do trabalho realizado e de avaliar o futuro do monumento e da sua fruição 
pelo público. 
Palavras-chave: Arqueologia Clássica; Arquitetura Romana; Termas Portuárias; Balanço do Projeto.

ABSTRACT

During the construction of downtown Lisbon after the 1755 earthquake, the cryptoporticus of the Felicitas Iulia 
Olisipo port baths was discovered. This area, also known as the “Roman galleries of the Rua da Prata,” has been 
the oldest and most misunderstood landmark of Lisbon’s Roman city.
The urban rehabilitation in the capital city led to the opportunity to initiate a multiyear archaeology research 
project called the “Lisbon Roman Cryptoporticus Research and Valuation Project” (CRLx) under the promotion 
of the Lisbon municipal government between 2016 and 2020.
By 2023, the fate of the monument must be evaluated while ensuring public enjoyment.
Keywords: Classic Archaeology; Roman Architecture; Port Baths; Project Review.
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1. CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS

Apesar do interesse despertado nos investigadores, 
logo desde a sua descoberta e da bibliografia produ-
zida sobre o monumento, de que se destaca o estu-
do minucioso realizado por Augusto Vieira da Silva 
(1934, pp. 19-29), até aos finais do século XX, quase 
tudo o que se tinha opinado sobre este edifício sub-
terrâneo abobadado baseava-se nos levantamentos 
feitos nos séculos XVIII e XIX e nalguns trabalhos 
de picagens parietais realizados no interior das gale-
rias visitáveis, nos finais do século XX, por iniciativa 

do então Museu da Cidade.
As galerias foram sendo sujeitas a várias interpreta-
ções hipotéticas, algumas ainda com devotos segui-
dores3. Resumindo, porque estavam inundadas e a 
água parecia brotar naturalmente do chão, e porque 
nas proximidades aparecera o pedestal com inscri-
ção dedicada a Esculápio, deus da medicina, foram 

3. Historial de registos e interpretações sobre o monumento 
em fase anterior à obtenção de evidência arqueológica re-
cente em Mota & Martins, 2018, pp. 78-101; Caessa & alii, 
2020, pp. 72-91; Caessa & Mota, 2023, pp. 219-229.
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identificadas, nos séculos XVIII e XIX como parte de 
um edifício termal. Edifício balnear, com funções te-
rapêuticas ou não, foi a interpretação que a bibliogra-
fia produzida em grande parte do século XX seguiu. 
Esta interpretação de balneário terapêutico foi posta 
em causa pela verificação do estado de conservação 
das galerias (são as fissuras no edifício que permitem 
a entrada da água) e pelo resultado das análises da 
água que as inunda (a água não é medicinal e perten-
ce aos veios freáticos que atravessam a Baixa lisboe-
ta). Houve também quem propusesse para o edifício 
a função de cisterna desde as suas origens. 
A interpretação mais consensual, desde os fins do 
século XX, é a que defende que se trata de um crip-
topórtico romano, solução de engenharia usada para 
vencer declives ou construir em terrenos instáveis, 
criando plataformas artificiais e funcionando como 
alicerce a outras estruturas. Que estruturas assen-
tariam sobre o edifício subterrâneo é outro assunto 
sobre o qual se especulou teoricamente, tendo sur-
gido, com as fundamentações possíveis, propostas 
interessantes. Para além da versão de complexo ter-
mal assente, em parte ou no todo, no criptopórtico, 
apareceram as hipóteses que colocam no criptopór-
tico estruturas de armazenagem junto a esta área 
portuária da cidade romana, ou mesmo uma praça 
(ou forum) portuária com vocação comercial (Fig. 1) 
a que estariam também associadas algumas funções 
religiosas relacionadas com o culto a Esculápio.
O facto de o monumento ser subterrâneo, estar inun-
dado em permanência e de sobre ele ainda atual-
mente assentarem imóveis e vias públicas, a que 
acresce a reduzida ambição dos serviços culturais da 
Câmara Municipal de Lisboa por tudo o que não fos-
se tão-somente a sua anual abertura ao grande pú-
blico através de um alçapão no meio da rua (envol-
vida em peculiar aparato institucional) funcionaram 
sempre como grandes condicionantes ao seu estudo, 
conservação e divulgação com conhecimento cien-
tificamente consolidado da sua função e cronologia, 
até a dinâmica da reabilitação urbana da Baixa Pom-
balina abrir a oportunidade de realização de inter-
venções arqueológicas enquadradas num Projeto de 
Investigação Plurianual em Arqueologia (PIPA).

2. O PROJETO CRLX

Os objetivos do Projeto de Estudo e Valorização do 
Criptopórtico Romano de Lisboa (CRLx), desenvol-
vido pela Câmara Municipal de Lisboa (CML), entre 

2016 e 2020, já oportunamente divulgados (Caessa 
& Mota, 2021, pp. 163-202), visavam essencialmente 
conhecer, conservar, valorizar e divulgar, assegu-
rar o papel da CML e classificar o monumento que 
melhor ficou preservado da antiga cidade romana, 
mantendo a sua função alicerçante até ao presente.
A estes acrescia o objetivo de observar, na intenção 
de assegurar a manutenção das virtudes do projeto 
de estudo e valorização, para além dos seus prazos, 
garantindo a continuidade e regularidade das ações 
de monitorização, manutenção e conservação pre-
ventiva, bem como a minimização da dispersão de 
informação, através de canais eficazes de comunica-
ção com os serviços camarários que procedem aos 
licenciamentos de obra e com a Direção Geral do 
Património Cultural (DGPC) que autoriza a realiza-
ção dos trabalhos arqueológicos.

3. CONHECER

3.1. A bibliografia e as fontes documentais
Para cumprir este objetivo foram trabalhados dois 
vetores distintos e fundamentais: a compilação e 
sistematização da informação arquivística e biblio-
gráfica disponível e a execução de intervenções ar-
queológicas.
O primeiro foi desenvolvido através de consultas 
de processos de arqueologia na DGPC, nas bases 
de dados e fundos do Arquivo Nacional Torre do 
Tombo (ANTT), nos Reservados da Biblioteca Na-
cional de Portugal (BNP), na Biblioteca e Arquivo 
Histórico do Vale do Pereiro (antigo Arquivo His-
tórico do Ministério das Obras Públicas – AHMOP), 
na Biblioteca Central da Marinha (BCM), no Arqui-
vo e Biblioteca Pública de Évora (ABPE), no Arquivo 
Municipal de Lisboa, na Hemeroteca Municipal de 
Lisboa e no Arquivo Histórico da EPAL.
Esta tarefa permitiu reanalisar o mais variado tipo 
de dados sobre o monumento, desde a informação 
mais antiga à mais recente, da mais amadora e até 
fantasiosa à mais científica. 
A consulta e revisão das fontes diretas contribuiu 
para o esclarecimento de incongruências e impre-
cisões de alguma da bibliografia que foi sendo pro-
duzida, naturalmente prejudicada pela confiança 
excessiva no recurso às fontes indiretas. 
Exemplo disso é a tradução do Latim para Portu-
guês do texto da autoria de Frei José de São Lou-
renço integrado na obra manuscrita, de 1780 (fólio 
3 do códice nº 395 – Monumenta Selecta – do fundo 
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documental do Mosteiro de Alcobaça), realizada no 
âmbito do projeto (colaboração da Prof.ª Dr.ª Ma-
ria do Rosário Calisto Laureano Santos, professora 
auxiliar do Departamento de Estudos Portugue-
ses da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de Lisboa), que deixa claro 
que, pelo menos à data em que escreveu esse tex-
to, aquele frade embora estabeleça paralelos com as 
catacumbas de Roma, declara ser de opinião não ser 
esse o caso do monumento subterrâneo de Lisboa, 
apresentando justamente as suas razões e simulta-
neamente enumerando algumas características do 
edifício que visitou pessoalmente. 
Outro exemplo de fonte um pouco descurada, neste 
caso em favor da interpretação que dela apresenta 
Borges de Figueiredo (1889, pp. 23-35) e das ilustra-
ções que a acompanhava (Freitas, 1859), é a memó-
ria manuscrita de Francisco Martins de Andrade 
de 1859 (Andrade, 1859), descrevendo as estruturas 
descobertas na Rua da Conceição (Fig. 2- A), man-
tendo-se praticamente desconhecida a transcrição 
completa e fiel dessa memória, publicada por Eduar-
do Luiz Ruivo Serpa (Serpa, 1963).
Foi possível, também, por exemplo, perceber que a, 
por vezes referida na bibliografia, mas praticamente 
desconhecida e ao que se sabe desaparecida, planta 
da autoria de Francisco de Almeida e Silva é tam-
bém datada de 1859 e ainda é possível conhecê-la 
através da sua publicação na Ilustração Portuguesa 
(Martins, 1909). 
Para além do esclarecimento de questões antigas, o 
levantamento sistemático permitiu ainda a desco-
berta de novas fontes. De entre estas destaca-se o le-
vantamento publicado no jornal “O Século” (1937), 
onde é registado o levantamento das estruturas ro-
manas encontradas sob o edifício que faz esquina 
entre a Rua da Conceição e a Rua dos Correeiros, no 
lado ocidental, alinhadas com o criptopórtico (Fig. 2 
– B). Informação relevante que deveria ser tida em 
conta nas investigações respeitantes ao Núcleo Ar-
queológico da Rua dos Correeiros (NARC), uma vez 
que se trata de estruturas romanas descobertas an-
teriormente no mesmo edifício pombalino.
O conhecimento aprofundado da documentação ar-
quivística, das fontes, não seria, porém, o suficiente pa- 
ra esclarecer a função e a cronologia do monumento.
Tendo em conta o conhecimento hipotético até en-
tão produzido sobre o assunto, assim como as bases 
imprecisas e incongruentes que serviram para a sua 
produção, tornara-se urgente realizar novas interven-

ções arqueológicas que trouxessem novas informa-
ções contextuais para a sua análise e interpretação.
Nesse sentido, tornou-se essencial definir uma área 
alargada para o projeto, a qual ultrapassava a área 
específica do criptopórtico, de forma a desenvolver 
as pesquisas na sua envolvente, aproveitando, no 
cumprimento da regulamentação dos PIPAs, a co-
municação atempada da DGPC sempre que autori-
za uma intervenção arqueológica na área abrangida 
pelo projeto, promovendo a frutífera partilha de in-
formação e colaborações entre os interventores e os 
titulares do projeto de investigação.
A DGPC informou quase sempre os responsáveis 
do CRLx das autorizações concedidas para traba-
lhos arqueológicos na área abrangida pelo projeto 
(e os autorizados) da existência do projeto e da ne-
cessidade de partilha de informação. Em algumas 
ocasiões foi possível transformar os trabalhos ar-
queológicos que obrigatoriamente acompanham 
essas operações urbanísticas em oportunidades de 
investigação; noutras ocasiões, nomeadamente na 
via pública, o trabalho arqueológico realizado ficou 
sempre condicionado às dimensões das valas e às 
respetivas cotas de afetação.

3.2. As intervenções arqueológicas do CRLx 
3.2.1. Rua da Conceição, 71-77
A primeira escavação decorreu em 2015 e permitiu 
expor a parte superior exterior do criptopórtico ro-
mano, até então apenas vista e descrita em meados 
do século XIX.
A escavação do piso térreo do edifício pombalino da 
Rua da Conceição 71-77 (três sondagens de diagnós-
tico, em 2015, e a escavação alargada, em 2019) tinha 
como um dos objetivos a criação de um novo acesso 
ao interior do criptopórtico (objetivo antigo que con-
duzira à aquisição da loja pela CML na década de 
1980, tornando a CML coproprietária do imóvel). 
A intervenção arqueológica anulou a possibilidade 
da criação de um novo acesso ao interior do monu-
mento neste local, devido à existência de vestígios 
arqueológicos estruturais bem conservados, nomea-
damente de um pavimento pétreo policromático as-
sente em parte sobre o criptopórtico (sobre as suas 
galerias abobadadas maioritariamente construídas 
com silhares e opus caementicium) (Fig. 2 – C). Neste 
pavimento foi possível reconhecer o assentamento 
de uma das bases de coluna que delimitaria o espaço 
central do frigidarium. Foi também possível a iden-
tificar parte de um tanque de banhos forrado a már-
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more, igualmente registado numa das sondagens 
parietais da escavação arqueológica que decorreu, 
entre 2016 e 2017, na Rua da Prata 45-51/ Rua de São 
Julião 86-106. A identificação de parte do sistema 
de drenagem das termas romanas, consubstanciado 
num dreno abobadado (já registado em meados do 
século XIX) que descarrega para uma bem conserva-
da e bifurcada cloaca que, pese embora a dificuldade 
de acesso e o facto de estar em parte entulhada, foi 
possível explorar e registar (Fig. 2 – n.ºs 1 e 2). Com 
base na informação conhecida e disponível, esta 
será a mais extensa e melhor conservada cloaca ro-
mana encontrada (até ao momento) em Lisboa. 
Mas a mais notável estrutura arqueológica identi-
ficada nesta escavação, no topo do criptopórtico, 
não era romana, mas sim uma pequena mesquita 
medieval islâmica com os vestígios da kibla e do 
mihrab (Caessa & alli, 2016, pp. 220-221; Caessa & 
alii, 2018, pp. 521-535).

3.2.2. Rua da Prata, 45-51 / Rua de São Julião, 
86-106
A impossibilidade de criação de um novo acesso 
ao interior do criptopórtico, sem colocar em causa 
a sua integridade, na Rua da Conceição 71-77, fez 
reequacionar esta questão essencial à valorização 
do monumento. 
Nesse sentido, e dado que o edifício de esquina en-
tre a Rua da Prata e a Rua de São Julião, devoluto e 
em fase de licenciamento para obras de reabilitação, 
estava também assente sobre o criptopórtico, foram 
estabelecidos os necessários contactos institucio-
nais com os representantes dos proprietários para 
transformar os trabalhos arqueológicos, exigidos 
pela regulamentação em vigor, numa oportunidade 
de investigação arqueológica sobre o criptopórtico, 
não limitada por cotas de afetação de obra.
Era do conhecimento dos arqueólogos municipais, 
que este edifício pombalino, sito na Rua da Prata 45-
51 / Rua de São Julião 86-106, possuía, desde 1913, 
uma cave, cuja construção necessariamente interce-
tara o monumento, sendo de prever que nas paredes 
Norte da cave se encontrassem emparedadas, pelo 
menos algumas das galerias visitáveis.
Face à necessidade de execução de seis sondagens 
geotécnicas (executas enquanto sondagens de diag-
nóstico prévias) para a avaliação estrutural, numa 
altura em que os arqueólogos municipais se encon-
travam sem agenda para este trabalho, contactou-se 
um arqueólogo independente, associado à empresa 

Arqueohoje, Lda., para este procedimento prévio. 
Estas sondagens realizadas no interior da cave re-
sultaram, desde logo, na identificação de estruturas 
relacionadas com o criptopórtico.
Concluído este curto episódio e com a entrada em 
campo da equipa de arqueologia municipal, no âm-
bito do projeto de investigação, realizaram-se quase 
três dezenas de sondagens alargadas, algumas das 
quais parietais. Foi nesta intervenção arqueológica 
que se percebeu a possibilidade de criação de um 
novo acesso, seguro e inclusivo ao interior das ga-
lerias. Após a remoção dos rebocos dessas paredes, 
foi identificada uma das galerias, no caso a chama-
da, “Galeria das Nascentes” (Fig. 2 – F). O moroso 
e delicado trabalho de desobstrução (cerca de 7,5m) 
do troço da galeria entre a cave e a área visitável 
(apoiado por engenheiros da Direção Municipal de 
Projetos e Obras e da DGPC) demonstrou a possibi-
lidade real da criação de um novo acesso ao interior 
do criptopórtico através desse local.
De entre as descobertas mais importantes aqui rea-
lizadas, salientam-se a identificação do limite ribei-
rinho do criptopórtico (Fig. 2 – D) e a identificação 
de espaços inéditos da arquitetura do edifício: um 
acesso na frente de rio e uma estrutura de drenagem 
até então desconhecida (Fig. 2 – n.º 3); duas galerias 
inéditas cuja construção foi planeada, pelo menos 
num dos casos iniciada, mas que nunca foram ter-
minadas; um tanque revestido a opus signinum e 
acabamento interior em lajes de mármore branco, 
em posição simétrica e equivalente ao que foi iden-
tificado e descrito no século XIX.
Os dados obtidos nesta intervenção permitiram ti-
rar conclusões a respeito das técnicas construtivas, 
dos materiais usados e das contingências da obra do 
criptopórtico (entrada de água no interior ainda em 
Época Romana) e estabelecer algumas cronologias: 
a construção em meados do século I; a entrada aci-
dental da água no interior das galerias subterrâneas 
ainda durante o processo de obra ou pouco depois; 
a provável desativação parcial e funcional da área 
subterrânea a partir do século III e o desmonte par-
cial entre os séculos IV/ V (Mota & Martins, 2018, 
pp. 78-101; Caessa & alii, 2020, pp. 72-91; Caessa & 
Mota, 2023, pp. 219-229).
Uma outra intervenção arqueológica de natureza 
empresarial foi, recentemente, iniciada no restante 
quarteirão pombalino (a Oeste), esperando-se que 
os dados daí resultantes contribuam para o conhe-
cimento científico do monumento. 
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 3.2.3. Rua de São Julião, 78-84/ Rua da Prata, 46-
50
Entre os finais de 2017 e os inícios de 2018, decor-
ram, no nº 80 da Rua de São Julião, os trabalhos ar-
queológicos no local a afetar pelo poço de elevador, 
desenvolvidos por uma equipa da empresa Era, Ar-
queologia, S.A.
No âmbito do PIPA a decorrer, a DGPC informou os 
arqueólogos responsáveis pela intervenção da ne-
cessidade da partilha de informação com os titulares 
do CRLx, criando-se uma frutífera colaboração.
No entanto, quando a cota de afetação da obra foi 
atingida, a profundidade da escavação pretendida 
para o poço do elevador não permitia o registo de 
qualquer estrutura ou contexto relacionado com o 
criptopórtico. Esta escavação apresentava-se, à par-
tida, como uma oportunidade única para esclarecer 
uma das dúvidas de sempre sobre o edifício romano 
subterrâneo: o seu prolongamento para Nascente, 
parte nunca devidamente registada (mesmo antes 
e aquando da construção do coletor central da Rua 
da Prata, em 1773).
Tendo os arqueólogos da empresa de arqueologia 
garantido o cumprimento da tarefa contratualizada, 
poderia esta ser uma oportunidade perdida para a 
investigação científica a respeito do criptopórtico. 
Conjuntamente, porém, foi acordada a concessão 
de cinco dias para prossecução da escavação do local 
em profundidade, através de uma adenda ao Pedido 
de Autorização de Trabalhos Arqueológicos existen-
te e sem qualquer custo para o promotor privado.
A continuação da escavação coube aos arqueólogos 
titulares do CRLx e, pouco abaixo da cota de afeta-
ção da obra, foram identificados contextos e estru-
turas de época romana, nomeadamente os vestígios 
de um hipocausto e de uma das galerias do cripto-
pórtico até então desconhecida (Fig. 2 – E). 
Ficou assim comprovado, numa pequena e de curta 
duração intervenção arqueológica, o prolongamen-
to do criptopórtico para Nascente, pelo menos até 
àquele local, muito contribuindo para o completar 
da planta deste edifício romano subterrâneo agora 
melhor conhecido na sua quase totalidade.

3.2.4. Intervenções arqueológicas na via pública 
dentro da área do projeto 
Em Setembro de 2016, decorreu uma intervenção 
arqueológica entre os n.ºs 45-51 da Rua da Prata 
(passeio Oeste), por necessidade de abertura de 
uma vala para instalação de novas tubagens de es-

coamento para a rede pública das águas do interior 
do criptopórtico e de ligação à corrente elétrica da 
bomba de água automática permanente, respon-
dendo a uma solicitação do Museu de Lisboa e do 
Regimento de Sapadores Bombeiros. 
Dos trabalhos arqueológicos contratados à empresa 
Neoépica, Lda. não resultaram, devido à cota de afe-
tação, evidências do monumento romano.
Este caso paradoxal é exemplo da dificuldade de 
comunicação entre serviços: uma obra promovida 
pelo Museu de Lisboa/ EGEAC, para a instalação 
de um sistema de drenagem das águas do cripto-
pórtico, em que faltou justamente uma intervenção 
programada, mais dilatada e articulada com o pro-
jeto de investigação que permitisse atingir e obter 
uma leitura horizontal dos pavimentos de mármore 
identificados em 1859 sobre o criptopórtico.
Em Agosto de 2017, decorreu uma outra intervenção 
arqueológica na via pública, entre os n.ºs 45-51 da 
Rua da Prata e o n.º 84 da Rua de São Julião 84, para 
trabalhos de instalação de infraestruturas.
Os trabalhos arqueológicos, realizados pela empre-
sa Cota 80-86 Unipessoal Lda., não permitiram no-
vamente evidenciar estruturas romanas, traduzin-
do-se em mais uma oportunidade de investigação 
científica perdida para o CRLx. 

3.2.5. Estudos de espólio arqueológico, levanta-
mentos e recriações arquitetónicas
Diversos trabalhos foram realizados no sentido de 
conhecer melhor o monumento, através das parece-
rias estabelecidas com instituições e investigadores.
As intervenções arqueológicas proporcionaram a re-
colha de espólio variado (do qual se destacam os ele-
mentos arquitetónicos e os vestígios das janelas das 
termas), cujo tratamento e estudo foi entregue aos 
parceiros externos e a vários colaboradores investi-
gadores no âmbito ou não de trabalhos académicos4. 

4. Os sedimentos foram entregues a Ana Costa, do Labora-
tório de Arqueociências da Direção Geral de Património Cul-
tural; as cerâmicas de época romana a Carolina Grilo e a Rui 
Roberto de Almeida, da Uniarq – Centro de Arqueologia da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa; as cerâmi-
cas medievais a Mariana Chaves, da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa; os ele-
mentos decorativos, arquitetónicos, escultóricos e pictóricos 
de época romana, a Filomena Limão, Departamento de His-
tória de Arte da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de Lisboa; os estudos de Litologia e 
Petrologia, a Eva Leitão, do CAL; os elementos faunísticos, 
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Realizaram-se também levantamentos, com recur-
so a "Laser Sacanner 3D" e a Georadar/GPR, das 
estruturas arqueológicas escavadas na Rua da Prata 
45-51 / Rua de São Julião 86-106, com a colaboração 
do Laboratório Hércules e do Instituto de Ciências 
da Terra da Universidade de Évora; o levantamento 
fotogramétrico digital 3D das estruturas escavadas 
na Rua da Conceição 73-77, realizado pela Iberian 
Landscapes, Lda.; o levantamento com Fotograme-
tria 3D do interior das galerias visitáveis pela em-
presa Empatia – Arqueologia, Lda.
Estes levantamentos foram essenciais para esta-
belecer uma base rigorosa que permitisse a futura 
recriação arquitetónica a partir dos resultados das 
escavações.
Na demanda do conhecimento científico, este pro-
jeto pautou desde o início pela essencial articulação 
entre a arqueologia e a arquitetura. As recriações ar-
quitetónicas produzidas pelo Arq.º Pedro Vasco Mar-
tins, especialista em arquitetura clássica e urbanismo 
antigo, investigador na Forma Urbis LAB, da Facul-
dade de Arquitetura da Universidade de Lisboa, par-
ceira externa do CRLx, permitiu que a investigação 
desenvolvida em torno do criptopórtico romano ga-
nhasse em cada fase da investigação uma dimensão 
volumétrica para testar hipóteses de reconstituições, 
fundamentadas nas realidades arqueológicas verifi-
cadas, e em paralelos conhecidos, tendo também em 
consideração toda a informação arqueológica exis-
tente na envolvente do monumento. 

4. CONSERVAR O MONUMENTO

As ações do CRLx realizadas neste âmbito foram so-
bretudo e essencialmente tarefas de diagnóstico e de 
monitorização do monumento. Dessas ações de ava-
liação do estado de conservação da parte visitável 
dessa estrutura arqueológica subterrânea, inundada 
em permanência há muitos séculos, bem como do 
seu comportamento face às mais diferentes circuns-
tâncias atuais, dependiam inúmeras ações de con-
servação preventiva que seriam realizadas à medida 
das necessidades e das quais dependeriam as opções 
propostas no futuro projeto de conservação, restau-
ro e engenharia a concretizar. Este projeto deveria 

a Ana Beatriz Santos; os elementos orgânicos (sobretudo as 
madeiras romanas) a Ginevra Coradeschi do Laboratório 
Hércules da Universidade de Évora e do Laboratório de Ar-
queobotânica da Universidade de Cagliari, na Sardenha.

garantir, em absoluto e em qualquer circunstância, 
a integridade do monumento e, simultaneamente, 
dotá-lo de condições claramente mais favoráveis de 
acessibilidade pública.

4.1. Monitorização de fissuras, infiltrações, esta-
bilidade estrutural e condensação
A leitura trimestral dos registos dos “fissurómetros” 
instalados, por iniciativa do Museu da Cidade (hoje 
Museu de Lisboa), em 2006, no interior da chama-
da “Galeria das Nascentes”, interrompida desde 
Setembro de 2011, foi desde Abril de 2016 assumida 
pela CML, no âmbito do CRLx. A monitorização da 
fissura que atravessa longitudinalmente essa galeria 
no pavimento e na abóbada mantém-se imprescin-
dível, dadas as características do substrato geológi-
co da Baixa Pombalina e as perturbações a que tem 
sido sujeita, provocadas entre outros fatores por inú-
meras pressões urbanísticas e pela trepidante circu-
lação do elétrico 28. 
Ainda no mesmo campo de preocupações foi ela-
borado, em 2018, um caderno de encargos para o 
procedimento de execução de uma prospeção geo-
técnica e hidrogeológica na área imediatamente 
envolvente ao criptopórtico romano. Previa-se a 
realização de sondagens à percussão com recupera-
ção de amostras, ensaios de penetração dinâmica e 
a colocação de uma rede de piezómetros para a rea-
lização de um estudo hidrogeológico de longo prazo 
(a qual se pretendia, a partir deste projeto, estender 
à área total da Baixa de Lisboa para uma monitoriza-
ção preventiva e alargada das águas subterrâneas). 
Este caderno de encargos, produzido pelos parceiros 
internos, nomeadamente geólogos de vários servi-
ços municipais, como a Divisão de Uniformização e 
Fiscalização Urbanística e a Divisão de Cadastro e 
parceiros externos da Unidade de Hidrogeologia do 
Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG) 
e da A2P Engenharia, procurava dar resposta a vá-
rias questões técnicas antes da realização dos proje-
tos de engenharia, conservação e restauro. Esta ação 
prévia aos trabalhos de conservação e restauro foi, 
porém, superiormente adiada, associada ao futuro 
projeto de conservação e restauro. 
A existência de infiltrações de esgoto para o interior 
das galerias visitáveis foi investigada entre finais 
de 2017 e os inícios de 2018, com recurso aos meios 
humanos e técnicos disponíveis em diferentes ser-
viços municipais, parceiros internos do CRLx. O 
Laboratório de Bromatologia do Departamento de 
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Saúde, Higiene e Segurança da CML (LB/DSHS), 
colheu amostras da água que inunda o monumento. 
A análise laboratorial comprovou a contaminação 
por esgoto doméstico. Os resultados das análises in-
viabilizaram, até à resolução definitiva do problema 
detetado, as habituais visitas bianuais do público ao 
interior das galerias.
Com a colaboração da Divisão de Saneamento (DS) 
e da Unidade de Intervenção Territorial – Centro 
Histórico (UIT-CH), também parceiros internos do 
CRLx, foram realizadas as ações necessárias para 
estancar as referidas infiltrações. Esses trabalhos 
decorreram nos finais de 2019, o problema foi efi-
cazmente solucionado e as visitas ao interior do mo-
numento retomadas.
Outra questão, surgida na sequência da desobstru-
ção de parte do emparedamento Sul da chamada 
“Galeria das Nascentes” durante a intervenção ar-
queológica na Rua da Prata 45-51 / Rua de São Julião 
86-106 e das demolições que transformaram e/ou 
eliminaram paredes na cave e na loja desse edifício, 
foi a da condensação excessiva, habitual no interior 
do monumento, mas desde a desobstrução, também 
nas áreas de cave e loja recentemente adquiridas 
pela CML para a criação do novo acesso e instalação 
do centro de acolhimento e interpretação. 
Numa ação de colaboração entre parceiros internos 
do CRLx, a Divisão de Salvaguarda de Património 
Cultural (DSPC) e a Divisão de Projeto e Fiscaliza-
ção de Instalações Elétricas e Mecânicas (do Depar-
tamento de Projeto e Construção de Equipamentos 
da Direção Municipal de Projetos e Obras), foi diag-
nosticado o problema e apresentada uma proposta 
de solução temporária (até à concretização dos pro-
jetos de especialidades que o local viria a merecer), 
assentes na criação de circuitos de circulação de ar e 
arejamento natural dos espaços.

5. VALORIZAR O MONUMENTO 

Um dos aspetos essenciais para a valorização do mo-
numento foi a compra de parte da loja e da cave do 
imóvel nº 45-51 da Rua da Prata/ nº 86-106 da Rua 
de São Julião, o primeiro passo para a realização do 
novo acesso ao interior das galerias e para a instala-
ção do centro de interpretação do monumento.
No campo da valorização decidiu-se integrar in situ  
de algumas das estruturas arqueológicas escavadas 
na parte da cave recentemente adquirida pela CML, 
durante a intervenção arqueológica.

Em 2017, foi elaborado um “Programa Preliminar 
de Museologia”, com a colaboração do Museu de 
Lisboa (também parceiro interno do CRLx), com o 
objetivo de indicar as necessidades básicas em ter-
mos espaciais e funcionais dos futuros projetos de 
museologia e museografia, a levar em consideração 
aquando da elaboração do projeto de arquitetura 
para a cave e a loja.
No que respeita a soluções museológicas para o futu-
ro centro interpretativo, foi elaborada a proposta de 
“Reconstrução dos vestígios do hipocausto das Ter-
mas Portuárias de Felicitas Iulia Olisipo – Memória 
Descritiva”. No decorrer da intervenção arqueológi-
ca realizada na Rua de São Julião, 78-84/ Rua da Pra-
ta, 46-50, (local onde se encontraram os evidentes 
vestígios do hipocausto associado à parte quente das 
termas portuárias) foi tomada a decisão, pelos ar-
queólogos no terreno, de não se descartar qualquer 
espólio arqueológico, nomeadamente o cerâmico de 
construção (relacionado com as pilae) e os fragmen-
tos de placa em opus signinum (relacionados com a 
suspensura). Esta opção de recolha indiscriminada 
de material, à partida indiferenciado, permitiu mais 
adiante reconstruir e restaurar, em laboratório, um 
fragmento desta infraestrutura de aquecimento e 
propor a sua devolução ao monumento e ao público, 
enquanto peça expositiva a integrar no futuro centro 
interpretativo e de acolhimento da Rua da Prata.
Iniciou-se também o processo de elaboração do 
“Criptopórtico Romano de Lisboa: Centro Interpre-
tativo – Projeto de Execução de Arquitetura e Espe-
cialidades”, ficando a parte de Arquitetura a ser de-
senvolvida por técnicos da DSPC.

6. DIVULGAR A DIVERSOS NÍVEIS E A 
DIFERENTES PÚBLICOS

Todas as oportunidades foram aproveitadas para 
difundir o CRLx em todas as suas vertentes, pela 
comunidade. No que respeita à comunidade cien-
tífica nacional e internacional, este objetivo desen-
volveu-se, desde 2016, através de conferências e na 
participação em encontros científicos, que tinham 
o potencial para funcionar como plataformas para 
a reflexão partilhada e a troca de ideias entre os di-
versos putativos interessados neste assunto. 
Desse universo destacam-se aqueles que resulta-
ram em publicações científicas com maior alcance, 
nomeadamente nas III Jornadas Internacionais de 
Idade Média realizadas em Castelo de Vide, em 
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2017, no que concerne à mesquita medieval (Caes-
sa & alii, 2018, pp. 521-535), e o XIX Congresso In-
ternacional de Arqueologia Clássica, realizado em 
Colónia/ Bona, em 2018 (Caessa & Mota, 2023, pp. 
219-229), neste último com uma notável aceitação 
da interpretação das termas portuárias pelos inves-
tigadores estrangeiros. 
Pensando no grande público, foi realizado (com re-
curso aos meios técnicos e humanos das parcerias 
internas do projeto, nomeadamente a Videoteca 
Municipal) um "teaser" promocional do CRLx sobre 
a intervenção arqueológica na Rua da Prata 45-51 / 
Rua de São Julião 86-106, que se encontra disponí-
vel em https://vimeo.com/162104583#t=12.
Um momento alto do CRLx foi a participação, em 
2016, na galardoada série documental “Ingenieria 
Romana – Las Ciudades (2)”, co-produzido pela Di-
givision e a TVE, apresentado e distribuído em 2019, 
embora não refletindo os resultados das últimas in-
tervenções arqueológicas. 
Desde o início de 2019, o CRLx beneficiou da pági-
na de "Facebook" do CAL, mas também dos outros 
meios abertos pela implementação do abrangente 
projeto de divulgação municipal Lisboa Romana | 
Felicitas Iulia Olisipo, projeto criado no âmbito do 
CRLx e da Agenda Digital para a Cultura da CML 
(Mota & alii, 2016), que acabaria por integrar o 
CRLx e respetivo financiamento.
Durante o confinamento devido à pandemia causa-
da pelo coronavírus SARS-CoV-2, foi ainda lança-
do, em 2020, um "videocast" intitulado “Galerias 
Romanas da Rua da Prata: o Criptopórtico das Ter-
mas Portuárias de Felicitas Iulia Olisipo”, da auto-
ria de Nuno Mota, Ana Caessa e Pedro Vasco Mar-
tins, disponível em https://www.facebook.com/
watch/?v=636955127162759.
Outra ação de impacto significativo na divulgação 
pública do CRLx foi a solução encontrada para cobrir 
os vidros das portas e montras da loja da Rua da Prata 
45-51 / Rua de São Julião 86-106, através de cartazes 
ilustrados, com informação bilingue, sobre o monu-
mento e o projeto, assinalando ainda o local por onde, 
no futuro, será feito o acesso ao interior das galerias. 
Para além de proteger dos olhares públicos o espaço 
expectante, as telas têm assegurado, em permanên-
cia, a comunicação do que aconteceu e continua a 
acontecer (?) naquele espaço, ao mesmo tempo que 
descrevem, explicam e enquadram o monumento 
subterrâneo que, até então, não tinha qualquer sina-
lização na paisagem urbana.

O impacto positivo das telas informativas que foram 
colocadas nas montras da loja desde cedo pode ser 
comprovado pelo facto de se terem tornado ponto de 
paragem nos percursos pedestres patrimoniais e tu-
rísticos que diariamente são efetuados na Baixa Pom-
balina, em vários idiomas e por diversos operadores.
Num circuito mais fechado, atendendo ao facto de o 
CRLx ter sido um projeto municipal multidisciplinar 
que reuniu inúmeros parceiros internos e externos, 
consultores e colaboradores, e considerando o desa-
fio da comunicação e partilha de informação entre 
todos os envolvidos, surgiu o Boletim CRLx (anual). 
Nestes boletins era apresentado, de forma sintética, 
o balanço de cada ano, informando sobre as ações 
realizadas, a realizar e a investigação a decorrer. O 
que começou por ser um documento interno para 
circular entre os mais diretamente envolvidos no 
projeto, porventura fruto do elevado número de pes-
soas e/ou entidades envolvidas e da iniciativa de o 
difundir pelos seus contactos foi, muito proveito-
samente, extravasando o círculo inicial do projeto, 
atingindo um público muito mais vasto.

7. ASSEGURAR O PAPEL DA CML SOBRE  
O MONUMENTO 

Os esforços desenvolvidos para assegurar o papel 
da CML sobre o monumento resultaram na aqui-
sição da loja e do espaço de cave da Rua da Prata 
45-51 (em Maio de 2018), por onde se fará o novo 
acesso ao interior das galerias e onde se localizará 
o futuro centro de acolhimento / interpretação do 
monumento. Este esforço que levou à aquisição 
da loja deveu-se diretamente à vontade da Sr.ª 
Vereadora da Cultura, Dr.ª Catarina Vaz Pinto, 
presença habitual na escavação arqueológica 
que acompanhou com o maior interesse, assim 
como o projeto, e ao Dr. Fernando Medina, en-
tão Presidente da CML, que in loco decidiu a área 
total de espaço a adquirir, o que, na altura, parecia 
garantir o desenvolvimento de todos os objetivos 
propostos no CRLx.
Para além disso, poderá considerar-se que o empe-
nho demonstrado pela CML no CRLx ao longo do 
desenvolvimento do projeto é o reflexo do interesse 
da autarquia no monumento, reforçando o papel da 
edilidade também em termos de opinião pública.
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8. CLASSIFICAR O MONUMENTO

Até à implementação e desenvolvimento do CRLx, 
as lacunas existentes no conhecimento arqueológi-
co daquela estrutura subterrânea de época romana 
(em que nem a área de implantação era seguramen-
te conhecida) condicionaram sempre negativa-
mente um processo de classificação, embora a sua 
integração em área de servidão administrativa do 
NARC, classificado em 2015 como Monumento 
Nacional, a sua localização no Conjunto de Interes-
se Público da Baixa Pombalina e a sua sinalização 
em área de sensibilidade arqueológica de nível I, 
no Plano Diretor Municipal (PDM) e no Plano de 
Pormenor de Salvaguarda da Baixa Pombalina, lhe 
concedessem alguma proteção.
A iniciativa de elaboração de uma proposta de clas-
sificação do criptopórtico partiu recentemente, em 
2023, da DGPC, através da Divisão de Inventário, 
Classificações e Arquivo (DICA), que solicitou o de-
vido apoio aos arqueólogos titulares do CRLx para 
efeitos de instrução do processo. 
Um das questões fundamentais para a prossecução 
do procedimento foi a definição não meramente se-
mântica do objeto classificável, de umas “galerias 
romanas”, mas sim de um criptopórtico que sabe-
mos já e através do conhecimento científico, perten-
cer às termas portuárias de Felicitas Iulia Olisipo.
Nesse sentido foi já entregue à tutela uma planta ge-
ral da área que as termas romanas ocupam além da 
área do criptopórtico, esperando-se que, indepen-
dentemente de algumas vontades mais processua-
listas, a nomenclatura do monumento seja refletida 
no diploma de acordo com a sua interpretação, esta-
belecida na evidência arqueológica.

9. CRLx: O BALANÇO POSSÍVEL

Os objetivos dedicados ao conhecimento e à divul-
gação científica foram amplamente cumpridos. A 
evidência arqueológica adquirida em 1859, 1937 e 
2015-2020 permitiu obter a configuração geral do 
equipamento balnear, o maior destes equipamentos 
até agora identificado em Lisboa, com uma área de 
2500 m2. A conjugação da análise arqueológica e ar-
quitetónica resultou na constatação de uma compo-
sição espacial e funcional simples de tipo linear. A 
diferença de altimetria entre a plataforma superior 
e a inferior deve-se à instalação do hipocausto sobre 
as galerias mais baixas, criando pavimentos e es-

paços elevados aquecidos perfeitamente nivelados 
(Fig. 2). Esta solução arquitetónica tem inúmeros 
paralelos no mundo romano, já devidamente de-
monstrados (Caessa & alii, 2020, pp. 72-91). A cons-
trução de termas portuárias nas cidades romanas é 
um fenómeno comum, sendo exemplos mais próxi-
mos os casos de Barcelona, Tarragona, Cartagena 
ou Baelo Claudia. No caso de Lisboa, a necessidade 
de recorrer a um criptopórtico para a instalação des-
te equipamento, encontra justificação na escolha do 
local, em terrenos parcialmente conquistados ao rio, 
e com pouca capacidade de suportar estruturas de 
grande dimensão. 
Os objetivos dedicados à classificação, conservação 
e valorização por não estarem dependentes dos ar-
queólogos que preconizaram o projeto de investiga-
ção e de salvaguarda do monumento, ficaram sujei-
tos às opções próprias da hierarquia de coordenação 
municipal do projeto e, no que concerne à classifi-
cação, ao processo desencadeado pela DGPC, no 
início de 2023.
O cumprimento de todos os objetivos de um projeto 
como o CRLx estaria, à partida, assegurado pelo fac-
to de se tratar de um projeto da CML, a qual possui 
um vasto conjunto de recursos e valências próprias, 
em termos de meios humanos, técnicos, logísticos 
e financeiros e ainda os canais que permitem o es-
tabelecimento das necessárias parcerias externas. 
Terminado o prazo do PIPA constata-se que nem 
sempre é simples acionar esses mesmos recursos (e 
até parcerias) que estão dependentes, por vezes, de 
contextos políticos, burocráticos e financeiros mais 
ou menos favoráveis e que ocasionam a redefinição 
de prioridades. Exemplo disso foi a integração do 
CRLx, Projeto de Investigação Plurianual em Ar-
queologia, financiado pela CML através das verbas 
relativas às contrapartidas do Casino de Lisboa, no 
ambicioso projeto de divulgação, Lisboa Romana | 
Felicitas Iulia Olisipo, também promovido pela CML, 
em que são parceiros quase todos os municípios da 
área metropolitana de Lisboa.
Durante o desenvolvimento do CRLx destaca-se a 
boa relação desenvolvida entre várias instituições 
públicas e privadas, bem como com particulares, o 
que permitiu transformar trabalhos arqueológicos 
decorrentes de operações urbanísticas no interior de 
imóveis e, enquanto tal, em princípio, limitados às 
necessidades de obra, em oportunidades de inves-
tigação arqueológica. Pode afirmar-se que esta con-
certação de interesses e de esforços muito diferentes 
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é uma prova de que, com tolerância, diplomacia, ge-
nerosidade, vontade e empenho, há muito que pode 
ser feito em benefício da investigação, conservação 
e valorização do património arqueológico da cidade.
A persecução do último objetivo do CRLx, o de ob-
servar, irá perdurar no tempo. Mas o cumprimento 
deste objetivo não caberá já aos titulares do projeto, 
mas sim a todos os que se interessam pela salvaguar-
da do património cultural. Cabe a toda a comunida-
de arqueológica, interessada pela abordagem cien-
tífica, fazer a crítica das interpretações da “praça”, 
pois ela (a apreciação crítica) constitui também uma 
(des)valorização do objeto patrimonial. É preciso 
decidir se a forma e os termos como este monumen-
to é interpretado e divulgado (e portanto usufruído) 
refletirá o uso de premissas científicas para a pro-
dução de conhecimento ou tão-somente a imagéti-
ca resultante da escolástica feudal instituída pelos 
“suspeitos do costume”.
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Figura 1 – Excerto de um folheto de divulgação presentemente disponibilizado no Museu de Lisboa/ Teatro Romano, insistindo 
na hipótese de um “Forum mercantil” sobre o criptopórtico (no lado esquerdo, ao fundo).
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Figura 2 – Recriação das Termas Portuárias de Felicitas Iulia Olisipo em parte construídas sobre o criptopórtico, de acordo com a 
mais recente evidência arqueológica (Ilustração de Pedro Vasco Martins ©).
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